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Objetivo: Favorecer ambiente térmico ideal livre de agentes patogênicos.

Definição

Limpeza e desinfecção de Bobina Reutilizável.

Profissionais envolvidos

Enfermeiros, Auxiliares e Técnicos de enfermagem.

Materiais necessários

 EPI (avental impermeável, touca, máscara, óculos e luvas de autoproteção – 

borracha);

 01 esponja macia de limpeza;

 Solução de água e detergente;

 Panos limpos e secos;

 Balde ou bacia com tampa;

 Hipoclorito de sódio a 1%.

PROCEDIMENTO

 Realizar limpeza concorrente da pia e bancada com água e sabão e finalizar com 

álcool 70% antes e após o procedimento;

 Reunir as bobinas reutilizáveis utilizadas;

 Proceder lavagem com água e sabão;

 Enxaguar abundantemente;

 Imergir a bobina reutilizável em solução de hipoclorito a 1% por 10 minutos;

 Enxaguar abundantemente;



 Secar;

 Finalizar com fricção com pano limpo embebido em álcool a 70%;

 Encaminhar ao refrigerador para disponibilizar ao próximo plantão;

 Realizar procedimento a cada uso da bobina reutilizável.

Cuidados com Bobinas Reutilizáveis

 Constituído de material polietileno, contendo gel a base de celulose vegetal em 

concentração não tóxica e água;

 Caso o material seja danificado, deixando vazar seu conteúdo, no total, ou em parte, a 

bobina deverá ser desprezada;

 Nunca usar água com sal ou outra substância para completar o volume das bobinas;

 Ao serem retiradas das caixas térmicas, as bobinas deverão ser lavadas, enxugadas e 

congeladas;

 Verificar periodicamente o prazo de validade das bobinas à base de celulose vegetal.
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